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Disciplina: 

Entre o medieval e o moderno: A recepção de Etimologias na Península Ibérica (séculos XIII ao XVI) 

 

Ementa:  

A partir da circulação e recepção das Etimologias, obra monumental de Isidoro de Sevilha (c. 625), 

investigaremos a cultura escrita do medievo à Alta Idade Moderna. O curso analisará como a passagem 

do manuscrito ao impresso transformou práticas de leitura, modos de difusão do conhecimento e a própria 

compreensão do texto. 

Etimologias foi um dos livros mais influentes da Europa Ocidental medieval, com mais de mil 

manuscritos registrados entre os séculos VIII e XV (completos ou fragmentário). Exploraremos os 

fundamentos da episteme isidoriana e como ela foi reelaborada entre os séculos XIII e XVI, 

acompanhando sua circulação em ambientes intelectuais monásticos, universitários e cortesãos, 

especialmente, na Península Ibérica. 

A disciplina oferece ao estudante uma introdução ao universo da cultura manuscrita e impressa, além do 

contato direto com crônicas medievais e modernas hispânicas. O foco recai sobre práticas de pesquisa, 

formas de pensamento e lógicas de organização do saber características desses períodos. 

Partindo da recepção de Etimologias, o curso abre um amplo campo de investigação para graduandos e 

jovens pesquisadores interessados em história medieval e moderna; estudos do livro; história intelectual 

e cultura escrita. 

 

Programa: 

• O contexto de emergência de Etimologias: Isidoro de Sevilha, a Monarquia Visigótica e 

recepção da cultura clássica na Idade Média. 

• O passado visigótico, crônicas ibéricas e o uso de Etimologias: construção de narrativas 

históricas e identitárias na consolidação do reino de Castela. 

• Do manuscrito ao impresso. Transformações da cultura escrita entre a Idade Média e a Alta 

Idade Moderna. 

• Episteme e formas de pensamento: a busca da verdade pelas origens.  

• Formação da Monarquia Hispânica moderna e reinterpretações da história visigótica: 

apropriações políticas e intelectuais do legado isidoriano. 
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• Felipe II e a publicação das obras completas de Isidoro (1599): Humanismo, erudição e 

santidade - a construção de memória da Espanha no século XVI. 

** AVALIAÇÃO (em sala, com consulta) - Serão propostas três questões referentes aos seis tópicos do 

programa. O estudante deverá escolher uma delas e respondê-la mobilizando a bibliografia e as discussões do 

curso. Não será permitida a consulta a materiais eletrônicos, somente às anotações (impressas ou manuscritas) e 

textos bibliográficos impressos.  

 

AULA 1 – Apresentação da disciplina e objetivos gerais do curso 

AULA 2 – Nações antes do nacionalismo? Formação dos reinos europeus medievais e o estabelecimento dos 

visigodos na Península Ibérica 

GEARY, Patrick J. Os últimos bárbaros? (cap. V) In O Mito das Nações: A Invenção do Nacionalismo. Trad. Fabio 

Pinto. São Paulo: Conrad Editora do Brasil, 2005. (pp.141-175). 

AULA 3 – A Consolidação do reino visigótico de Toledo e o pensamento de Isidoro de Sevilha.   

ANDRADE FILHO, Ruy de Oliveira. Um espelho esmaecido: O reino visigodo de Toledo, cristianismo e 

monarquia. Signum (Associação Brasileira de Estudos Medievais. Online), v. 14, n. 1, p. 124-151, 2013. 

AULA 4 – O fortalecimento do reino de Castela, o conceito de Império e a construção da memória visigótica 

nas crônicas. 

KAGAN, Richard. Imperio e Historia In Los Cronistas y la Corona. Madrid: Marcial Pons, 2010. (pp.41-56). 

AULA 5 – A história de um texto: as Etimologias em diferentes tempos  

DÍAZ Y DÍAZ, Manuel. Las etimologías (introducción) In ISIDORO DE SEVILLA. Etimologías. Ed. bilingüe de 

José Oroz Reta y Manuel A. Marcos Casquero. Madrid: BAC 2, 1982. (pp.163-215). 

AULA 6 – Introdução ao estudo do textos a partir de sua materialidade 

MCKENZIE, D. F. O livro como forma expressiva In Bibliografia e a Sociologia dos Textos. São Paulo: Edusp, 

2018. (pp.21-47).  

AULA 7 – A escritura medieval e o manuscrito: leitura, recepção e circulação 

ZUMTHOR, Paul. A escritura In A letra e a voz: a literatura medieval. Tradução de Amálio Pinheiro e Jerusa Pires 

Ferreira. São Paulo: Companhia das Letras, 1993. (pp.96-117).  

AULA 8 –Reposicionamentos da cultura escrita a partir do século XV: pensar o manuscrito na era do 

impresso.  

BOUZA ÁLVAREZ, Fernando. Usos Distintos de La escritura In Del escribano a la biblioteca. La civilización 

escrita europea en la Alta Edad Moderna (siglos XV-XVII). Madrid: Akal, 2018. (pp.40-61). 

AULA 9 – As Etimologias e a analogia como modo de organização do saber 
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FRANCO JÚNIOR, Hilário. Modelo e imagem. O pensamento analógico medieval. Bulletin du centre d’études 

médiévales d’Auxerre | BUCEMA, n° 2, 2008. Disponível em: http://journals.openedition.org/cem/9152. Acesso em: 

03/06/2025. 

AULA 10 – O jogo das semelhanças e as relações natureza-cultura no século XVI – ferramentas de 

compreensão da relevância de Isidoro na “modernidade” 

FOUCAULT, Michel. A Prosa do mundo In As Palavras e as Coisas: uma Arqueologia das Ciências Humanas. 

Trad. Salma Tannus Muchail. São Paulo: Martins Fontes, 2007. (pp.23-61). 

AULA 11: Diálogos entre Antropologia e História: a proposta das quatro ontologias de organização do mundo 

(Animismo; Totemismo; Analogismo e Naturalismo).  

 DESCOLA, Philippe. Além de natureza e cultura. Tessituras, Pelotas, v. 3, n. 1, p. 7-33, jan./jun. 2015. 

AULA 12: Dos Reis Católicos a Carlos V: historiografia e  passado visigodo para uma “nova Espanha”. 

FERNÁNDEZ ALBALADEJO, Pablo. “‘Materia’ de España y ‘edificio’ de la historiografía: algunas 

consideraciones sobre la década de 1540” In Materia de España: cultura política e identidad en la España moderna. 

Madrid: Marcial Pons, 2007. (pp. 41-64). 

AULA 13: A Monarquia Hispânica como locus da cultura humanista e do Catolicismo: Felipe II e a edição de 

Grial das Obras Completas de Isidoro de Sevilha (1572-1599).  

 

BILBAO, Julian & MEGIANI, Ana Paula. A restauração das letras sagradas Felipe II e a edição das obras 

completas de Isidoro de Sevilha (1599). VARIA HISTORIA, v. V.41, p. p.1, 2025. 

AULA 14 – AVALIAÇÃO 

AULA 15 – Encerramento e conclusão da disciplina 
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ANDRADE FILHO, Ruy de Oliveira. Um espelho esmaecido: O reino visigodo de Toledo, cristianismo e 

monarquia. Signum (Associação Brasileira de Estudos Medievais. Online), v. 14, n. 1, p. 124-151, 2013. 

ANDRÉS, Gregorio. «Viaje del humanista Álvar Gómez de Castro a Plasencia en busca de códices de obras de S. 

Isidoro para Felipe II (1572)». Homenaje a Don Agustín Millares Carlo. Gran Canaria: Caja Insular de Ahorros de 

Gran Canaria, tomo I. 

ASENSIO, Eugenio. «El ramismo y la crítica textual en el círculo de Luis de León. Carteo del Brocense y Juan de 

Grial», Academia literaria renacentista. I. Fray Luis de León, ed. de V. García de la Concha (Salamanca, 

Universidad, 1981). 

http://lattes.cnpq.br/4356134046511399
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